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1. Identificação 
 
1.1  Carga Horária: 60 horas/aula – 04 créditos 
1.2  Horário: 4a das 14h às 18h, sala 003/FSC/PPGECT  
1.3  Vagas: 12 alunos (regulares e isolados). 
1.4       Ementa: 

Marcos históricos das técnicas e das Tecnologias da Informação e Comunicação 
(TIC) e vínculos com a educação tecnológica e científica; relações entre tecnologia, 
ciências naturais, matemática e cultura hoje; mediação das TIC na educação formal e 
não formal: presencial, semi-presencial e a distância; políticas públicas de ciência e 
tecnologia e interfaces com a educação em escala; panorama contemporâneo (web 2.0 
e semântica, redes sociais, MOOC e software livre; produção de material digital para-
didático hipermídia mais reflexão e produção intelectual sobre assunto pertinente na 
forma de artigo.    

1.5       Objetivos Gerais 
Contextualizar o compromisso da educação com as tecnologias educacionais 

disponíveis no Brasil e a modificação das culturas em coexistência com essas novas 
tecnologias. Apresentar e analisar as contribuições das TDICs, com destaque aos 
softwares - texto, imagem, linguagens e conteúdos veiculados - para a educação 
científica e tecnológica formal e não formal (divulgação científica, web 2.0). Produzir 
ensaios de participação criativa e crítica na web 2.0 ou Ambientes Virtuais ou produção 
de softwares. Investigar potencialidades e limites de TDICs contemporâneas para 
formação docente inicial e continuada. Formar um cadastro de fontes/endereços de 
publicações analisadas ao longo do curso, produzir material para-didático ou de 
divulgação científica em versão digital e divulgar em página eletrônica. Analisar o PNLD 
2015 e materiais didáticos já existentes que atendem a esse edital. (este PNLD inclui 
material digital). 
 

2. Procedimentos 
Exposição inicial, síntese das idéias do assunto/autores e questões para 

discussão, produção eventual de resenhas, relatos de produções em andamento. Além 
de leituras, estudos e debates teóricos, há quatro componentes práticos: 1) 
experienciar a própria aprendizagem em rede, na web 2.0 ou ambiente virtual, com 
conteúdos da própria disciplina; 2) a produção autoral de material de divulgação 
científica; 3) ensaio de análise de alguma mídia digital; 4) aula no laboratório de 
informática com simulações, modelos e animações interativas. Mediação das 
atividades em ambiente virtual de ensino-aprendizagem (moodle); envolvendo hangout, 



fórum e wiki; identificação de tópico a ser investigado (duplas), análise de critérios e 
conteúdos, tendo em vista as categorias dos PCN da área e do PNLD-2015 - 
apresentação de seminários e elaboração de artigo. 

 
3. Programa 

 
AULA DIA tema 

01  Apresentação da disciplina e introdução geral 

02  Aspectos históricos das Tecnologias e da Educação Técnica e Tecnológica 

03  Aspectos históricos das Tecnologias e da Educação Técnica e Tecnológica 
– cont. (Motoyama, Vargas) 

04  Aspectos da filosofia crítica da tecnologia 
Andrew Feenberg 

05  Aspectos da filosofia crítica da tecnologia 
Andrew Feenberg (cont.) 

06  Aspectos de uma perspectiva crítica da educação mediada por tecnologias 
Neil Selwyn 

07  Aspectos de uma perspectiva crítica da educação mediada por tecnologias 
Neil Selwyn (cont.) 

08  O papel dos Blogs e outros espaços de divulgação e educação científica no 
contexto da web 2.0 (vários artigos) 

09  O papel dos Blogs e outros espaços de divulgação e educação científica no 
contexto da web 2.0 (vários artigos) 

10  Sociedade em Rede, movimentos sociais e participação em tempos de 
internet (M. Castells; Di Felice) 

11  Políticas Públicas em C&T e Educação Científica e Tecnológica; Comitê 
Gestor da Internet; 

12  Moodle e outros AVEAs, MOOCs e web 2.0 como plataformas e ambientes 
de ensino e aprendizagem virtuais e em comunidades em rede 

13  Artigos recentes selecionados da área de Educação Cientifica e Tecnológica 

14  Lab. Informática - Modelos, simulações, realidade aumentada, 
interatividade 

15  Conti. Modelos, simulações, realidade aumentada, interatividade  

16  Seminário de Socialização dos Trabalhos de Produção e Análise – 
parte I  

17  Continuação – Parte II 

18  Síntese coletiva e debate final. 

 

 Espaço virtual: - fechado: moodle para trocas, reflexões, compartilhamentos mais 
“internos” de ideias, textos, vídeos, links e objetos de aprendizagem, uso dos fóruns 
e wiki 
                        - aberto (público): blog e wiki para espaço “público” (na rede) 

  
 

4. Avaliação 

 
Será considerada a participação nas discussões apoiada nas leituras indicadas, o 

desempenho nas tarefas de sala e a distância, assiduidade e pontualidade, resenhas, 
produção de material digital didático e o artigo a ser entregue/enviado em data a 

combinar, com pesos distribuídos da seguinte forma: 
 

PESO INSTRUMENTO 

20% SEMINÁRIOS (apresentações) 

http://henriquesilva.sites.ufsc.br/wordpress/
http://henriquesilva.sites.ufsc.br/mediawiki/index.php/Ensino_de_F%C3%ADsica


10% PARTICIPAÇÃO/ASSIDUIDADE/PONTUALIDADE 

10% ATIVIDADES A DISTÂNCIA/MOODLE/BLOG/WIKI/ 

60% TRABALHOS (Artigo e Hipermidia) 
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